
Esportes de raquete e suas possibilidades para as 
pessoas com deficiência  

RESUMO
INTRODUÇÃO: Este ensaio acadêmico teve como objetivo apresentar algumas modalidades 
de raquete criadas ou adaptadas para pessoas com deficiência. O Tênis, o Tênis de Mesa e o 
Badminton são os esportes de raquete mais conhecidos mundialmente e suas vertentes para 
as pessoas com deficiência estão presentes nas Surdolimpíadas, nos Jogos Paralímpicos e nas 
Olimpíadas Especiais. 
DESENVOLVIMENTO: Com intuito de dar visibilidade a outras modalidades que existem, mas 
que são pouco conhecidas, apresentaremos: 1) Polybat: Modalidade individual, desenvolvida 
para as pessoas com deficiência física, jogada em uma mesa, cujo objetivo é fazer com que a 
bola seja rolada para fora da área do adversário; 2) Takkyu Volley: Jogo de equipe que pode 
ser praticado por todos os tipos de deficiência, jogado em uma mesa com rede divisória, no 
qual o objetivo é rolar a bola por baixo da rede até que ela saia dos limites da área da equipe 
adversária; 3) Blind Tennis: Tênis para pessoas com deficiência visual, jogado em uma quadra 
com dimensões reduzidas e linhas táteis; 4) Showdown: Modalidade individual, criada para 
pessoas com deficiência visual, disputada em uma mesa, cujo objetivo é rolar a bola e acertar o 
gol/caçapa do adversário; 5) Squash: Esporte similar ao Raquetebol com diferenças no espaço 
de jogo, no material utilizado e nas regras; 6) Raquetebol: Esporte individual, de parede, para 
pessoas com vários tipos de deficiência, tendo como objetivo rebater a bola contra a parede de 
forma que o adversário não consiga devolver antes que a mesma quique duas vezes no chão. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a prática de Esportes de Raquete Adaptados é viável, pois são 
modalidades acessíveis que não requerem grandes espaços, são amplamente inclusivas 
apresentando possibilidades de prática para pessoas com e sem deficiência juntas, em diferentes 
contextos, fortalecendo a interação de todos.

ABSTRACT
BACKGROUND: This academic essay aims to present racket sports created or adapted for 
people with disabilities. Tennis, Table Tennis and Badminton are the most famous racket sports 
worldwide and their versions for people with disabilities are played at the Deaflympics, the 
Paralympic Games and the Special Olympics. 
DEVELOPMENT: In order to bring to light some of the lesser-known racket sports, we will present. 
1) Polybat: game developed for people with physical disabilities, played individually on a table; 2) 
Takkyu Volley: team game for all types of disabilities, played on a table with a dividing net; 3) Blind 
Tennis: tennis for the visually impaired, played on a court with reduced dimensions and tactile 
lines; 4) Showdown: game developed for people with visual impairments, played individually 
on a table with two goals/pockets; 5) Squash: similar to Racquetball, but with different game 
space, equipment and rules; 6) Racquetball: individual wall sport for people with various types 
of disabilities. 
CONCLUSION: It is concluded that the practice of Adapted Racket Sports is viable, as they 
are accessible sports that do not require large spaces, being broadly inclusive by presenting 
possibilities of joint practice for people with and without disabilities, in different contexts, 
strengthening the interaction of everyone.
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INTRODUÇÃO

O tênis, o tênis de mesa e o badminton são esportes 
de raquete com maior visibilidade de mídia, possivelmente 
por serem modalidades Olímpicas e, suas vertentes para 
as pessoas com deficiência estão presentes nas Surdo-
limpíadas, nos Jogos Paralímpicos e nas Olimpíadas Espe-
ciais. Diante disso, este ensaio acadêmico versará sobre 
os Esportes de Raquete Adaptados, que, para Strapasson 
e Lopes (2021), são modalidades esportivas para pessoas 
com deficiência que utilizam raquete para rebater bolas/
petecas com ou sem rede divisória, cujas adaptações nos 
locais, equipamentos, materiais e/ou regras promovem a 
participação plena desses praticantes. Quando praticados 
individualmente, apresentam uma situação de oposição, 
onde existe um adversário contra o qual se joga e, quando 
praticado em duplas/grupos pode ser classificado como 
de cooperação-oposição (CABELLO, 2000).

Um marco histórico para os Esportes de Raquete Adap-
tados foi o ano de 1924. Neste ano, segundo Franco (2019), 
ocorreu a primeira edição das Surdolimpíadas (Deaflympi-
cs), um evento mundial para atletas Surdos, no qual o Tê-
nis figurou entre as modalidades disputadas. De acordo 
com o referido autor, nas edições de 1957 e 1985 foram in-
seridos o Tênis de Mesa e o Badminton, respectivamente. 

Nos primeiros Jogos Paralímpicos, em 1960, o Tênis de 
Mesa fez parte do rol de modalidades disputadas. Cabe 
ressaltar que o esporte fez a sua estreia primeiramente 
nos Jogos Paralímpicos e 28 anos depois, nos Jogos Olímpi-
cos de Seul. As regras aplicadas são as mesmas estabele-
cidas pela Federação Internacional de Tênis de Mesa, com 
sutis adaptações feitas para os atletas em cadeira de rodas 
(NAKASHIMA; NAKASHIMA, 2006). A modalidade é dividida 
em onze classes distintas, das quais cinco são para usuá-
rios de cadeira de rodas, cinco para atletas andantes com 
deficiência física e uma destinada para jogadores com defi-
ciência intelectual (NAKASHIMA; NAKASHIMA, 2006; COMI-
TÊ PARALÍMPICO BRASILEIRO, 2021). Os jogos podem ser 
disputados individualmente ou em duplas (INTERNATIO-
NAL TENNIS TABLE FEDERATION, 2020).

Em relação ao Tênis em Cadeira de Rodas, em 1988 foi 
criada a Federação Internacional (IWTF), neste mesmo ano 
a modalidade participou dos Jogos de Seul, como exibição 
e em 1992, nos Jogos de Barcelona, entrou oficialmente 
nas Paralimpíadas (CAVALCANTE, 2012). Para competir 
no Tênis em Cadeira de Rodas, os jogadores precisam 
apresentar uma deficiência relacionada à locomoção. A 
modalidade é dividida em duas classes esportivas: Open/
Aberta destinada aos atletas com comprometimento nos 
membros inferiores e a Quad/Tetra para os atletas com 
comprometimento em três ou mais extremidades do cor-
po (COMITÊ PARALÍMPICO BRASILEIRO, 2021).

As provas disputadas no Tênis em Cadeira de Rodas 
são: simples e duplas, em ambas as classes. Cabe informar 
que, na Open, os jogadores do sexo masculino e feminino 
competem separados, enquanto na Quad eles competem 
juntos (INTERNATIONAL TENNIS FEDERATION, 2019). As 
regras do Tênis em Cadeira de Rodas seguem as do con-
vencional, com algumas exceções, como a regra dos dois 
quiques, que possibilita ao atleta rebater a bola após o se-
gundo quique. Se o método convencional para o serviço 
for fisicamente impossível para o atleta Quad/Tetra, outra 

pessoa pode lançar a bola para ele sacar (POMME; CAVAL-
CANTI, 2006; INTERNATIONAL TENNIS FEDERATION, 2019; 
COMITÊ PARALÍMPICO BRASILEIRO, 2021).

Quanto ao Parabadminton, esta é uma modalidade 
para pessoas com deficiência física que estreou nos Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020.  No ano de 1990, jogadores 
alemães usuários de cadeira de rodas, adaptaram as re-
gras do Badminton para que as pessoas com deficiência fí-
sica pudessem praticar (FRANCE PARABADMINTON, 2020). 
Atualmente o Badminton e o Parabadminton são regidos 
pela Federação Mundial de Badminton (BWF). 

Nesta modalidade existem seis classes esportivas, sen-
do: duas classes para usuários de cadeira de rodas; duas 
para jogadores com comprometimento de membros in-
feriores; uma para jogadores com comprometimento de 
membros superiores e uma para jogadores com baixa es-
tatura/nanismo (BADMINTON WORLD FEDERATION, 2020).  

As regras básicas do Parabadminton são as mesmas 
do Badminton convencional, com algumas adaptações, 
como: redução da quadra de jogo para as três classes que 
contemplam os atletas com maiores comprometimentos 
motores; uso de equipamentos adicionais como muletas, 
próteses, cadeira de rodas esportiva, entre outros (BAD-
MINTON WORLD FEDERATION, 2013). O Parabadminton 
pode ser disputado nas categorias: simples e duplas (CO-
MITÊ PARALÍMPICO BRASILEIRO, 2021).

Dentro deste processo histórico, as modalidades de ra-
quete citadas também estão presentes nas Olimpíadas Es-
peciais (Special Olympics), competição criada em 1968, es-
pecífica para pessoas com Deficiência Intelectual (LEITÃO, 
2021). De acordo com a autora, o Tênis de Mesa foi incluí-
do no evento em 1987, o Tênis em 1991 e o Badminton em 
1995. A competição inclui jogos, provas adaptadas e/ou de 
habilidades individuais para as pessoas com um nível mais 
baixo de habilidade motora (LEITÃO, 2021). 

Diante do exposto e do que ainda iremos apresentar 
neste ensaio, acreditamos que os Esportes de Raquete são 
ferramentas que deveriam ser amplamente exploradas 
em todos os âmbitos ligados às pessoas com deficiência, 
principalmente pela diversidade e facilidade em aplicar/
adaptar em distintos ambientes. Além disso, levando em 
consideração o cenário nacional, onde grande parte dos 
trabalhos com pessoas com deficiência levam para o es-
porte de alto rendimento, os Esportes de Raquete têm um 
grande potencial de crescimento por, na maioria das ve-
zes, serem modalidades individuais que não exigem gran-
des espaços e apresentam facilidade para serem inseridas 
como atividades escolares, de lazer e competitivas (STRA-
PASSON; LOPES, 2021). Outro ponto importante é que as 
pessoas com deficiência, algumas vezes, apresentam difi-
culdades de interação com o outro, principalmente para 
os que tiveram a deficiência adquirida (visto que requerem 
passar pelo período de adaptação à nova condição), sen-
do assim, modalidades individuais como os Esportes de 
Raquete podem também ser usados como ferramenta de 
reabilitação. 

Em virtude da escassez de estudos referentes ao tema 
e da pouca visibilidade nos canais abertos de comunica-
ção, o objetivo deste trabalho é apresentar algumas mo-
dalidades de raquete criadas e/ou adaptadas para pessoas 
com deficiência com intuito de trazer à tona alguns espor-
tes que existem, mas que são pouco conhecidos, como 
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é o caso do: Polybat, Takkyu Volley, Blind Tennis ou Tênis 
para Cegos, Showdown, Squash e Raquetebol. São nossas 
expectativas instigar/desafiar os profissionais a desenvol-
ver as modalidades aqui apresentadas em suas atividades; 
apoiar e incentivar o desenvolvimento dos Esportes de Ra-
quetes para pessoas com deficiência e contribuir com a re-
flexão do esporte para todos. Sabe-se que existem muitas 
outras modalidades de raquete, mas não encontramos na 
literatura materiais sobre regras, formato de jogo e adap-
tações.

DESENVOLVIMENTO
Esportes de raquete adaptados para pessoas com 
deficiência

Para conhecimento e compreensão das modalidades 
de raquete selecionadas neste estudo, serão apresenta-
das: a história, o objetivo do jogo, as principais regras e 
adaptações, bem como as classes esportivas. 

Polybat 

O Polybat, também conhecido como Tênis de Mesa late-
ral, foi desenvolvido em meados dos anos 1980, pelo pro-
fessor Doug Williamson, da Universidade de Nottingham 
Trent, na Inglaterra (NOTTINGHAM TRENT UNIVERSITY, 
2022). Foi pensado para as pessoas com deficiência física 
que não se enquadravam nas classes esportivas da Bocha 
Paralímpica e nem conseguiam praticar o Tênis de Mesa 
(FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE DESPORTO PARA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA, 2021). Segundo a Federação Portugue-
sa de Desporto para as pessoas com deficiência, a moda-
lidade é dividida em quatro classes esportivas, sendo elas: 

- Classe 1: Jogadores em cadeira de rodas com amplitude de 
movimento muito reduzida; dificuldade em recuperar a po-
sição vertical após a rebatida; dificuldade em cobrir toda a 
largura da mesa, antecipar o movimento da bola e controlar 
a raquete; necessidade de dominar a bola com um ou dois 
toques antes de devolvê-la ao adversário. São jogadores es-
sencialmente defensivos;

- Classe 2: Jogadores em cadeira de rodas ou que necessitem 
apenas de auxiliares de locomoção, como andadores ou mu-
letas; com amplitude de movimento suficiente para cobrir 
toda a largura da mesa; capazes de antecipar o movimento 
e recuperar a posição vertical; apresentam melhor controle 
de raquete. São capazes de executar ações defensivas e ofen-
sivas;

- Classe 3: Jogadores com a possibilidade de jogar em pé ou 
sentado; com amplitude de movimento para cobrir toda a 
largura da mesa; capazes de antecipar o movimento da bola, 
recuperar a posição vertical do corpo e de executar gestos rá-
pidos na devolução da bola;  

- Classe 4: Jogadores que andam sem necessidade de dispo-
sitivos de ajuda para a marcha, com algumas dificuldades no 
equilíbrio. Poderão apresentar algumas limitações no con-
trole de movimento do braço, mas sem afetar a capacidade 
de preensão. Capazes de antecipar e de realizar movimentos 
rápidos com mudanças intencionais de direção. Fazem parte 
desta classe pessoas com deficiência intelectual (FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE DESPORTO PARA PESSOA COM DEFICIÊN-
CIA, 2021).

A modalidade é jogada em uma mesa com as dimen-

sões do Tênis de Mesa, mas sem rede. Nas laterais existem 
bordas de 10cm de altura para que a bola não saia pelos 
lados (Figura 1A). O objetivo do jogo é fazer com que a bola 
ultrapasse a linha de fundo do oponente. É importante fri-
sar que durante os ralis as rebatidas devem ser efetuadas 
atrás da linha de serviço, mantendo a raquete (Figura 1B) 
em contato com a mesa e o atleta pode fazer até três to-
ques antes de devolver a bola. 

O saque deve ser realizado com a bola em cima da li-
nha de serviço e a bola deve ser rebatida de forma que to-
que uma das bordas antes de passar a linha de fundo, com 
exceção na classe 1, na qual a rebatida direta é permitida. 
Cada jogador saca duas vezes em séries alternadas. O jogo 
é disputado em melhor de cinco sets de 11 ou 21 pontos e 
pode ser disputado individualmente ou em duplas (STRA-
PASSON; DUARTE, 2009; WILLIAMSON, 2022; FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE DESPORTO PARA PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA, 2021; GOMES; DA CUNHA, 2020).

 

 

 

A 

B 

Figura 1. Mesa de Polybat (A) e Raquetes de Polybat (B).
Fonte: Ilustrações de Gabrielle Martins dos Santos.

Em suma, o jogador é penalizado quando: perder o 
contato da raquete com a mesa durante a ação de tocar, 
parar ou rebater a bola; a sua rebatida sair pela lateral; 
houver mais do que três toques durante a ação da rebati-
da e/ou, quando a bola tocar em alguma parte do corpo. 
Cada penalização gera um ponto para o adversário (FEDE-
RAÇÃO PORTUGUESA DE DESPORTO PARA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA, 2021; GOMES; DA CUNHA, 2020). 

Takkyu Volley 

O Takkyu Volley foi criado pelo professor Asaichi Tosa 
e as crianças da Escola Especial Toneyama, no Japão, em 
1971 (JAPAN TAKKYU VOLLEY FEDERATION, 2023). É um es-
porte coletivo de mesa, inspirado no Vôlei e no Tênis de 
Mesa, que pode ser jogado por qualquer pessoa, desde 
que esteja sentada (SOYSA, 2017). A modalidade permite 
times mistos e a inclusão de pessoas com diferentes tipos 
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de deficiência (motora, intelectual, visual, auditiva) com 
comprometimentos leves e/ou mais severos na mesma 
equipe. Entretanto, para a inclusão de deficientes visuais, 
dentro da bola deverá ter um guizo (FEDERAÇÃO JAPONE-
SA DE TAKKYU VOLLEY, 2013; KIBÔ-NO-IÊ, 2017). 

O jogo é praticado em uma mesa com as dimensões 
do Tênis de Mesa e a rede é colocada acima da superfí-
cie, para que a bola deslize por baixo. O objetivo do jogo é 
fazer com que a bola saia da mesa na área do adversário 
para marcar o ponto (KIBÔ-NO-IÊ, 2017). 

O Takkyu Volley é composto por dois times com seis jo-
gadores cada, dispostos sentados em torno da mesa, em 
posição fixa (Figuras 2A e 2B). Os jogadores mais próximos 
da rede têm a função de bloquear as bolas, com exceção 
do saque, onde não é permitido fazer o bloqueio. Além 
disso, por ser uma posição muito próxima da rede, eles 
também não podem executar o saque (KIBÔ-NO-IÊ, 2017; 
LINHARES, 2020).

 

Figura 2. Disposição dos Jogadores por Equipe (A) e Desenho 
Esquemático dos Materiais e Posições dos Jogadores (B).

Fonte: Ilustrações de Gabrielle Martins dos Santos.

A equipe que marca o ponto realiza o próximo serviço, 
no qual a bola parada deve ser rebatida em direção a área 
do adversário, com apenas um toque (KIBÔ-NO-IÊ, 2017). 
É importante frisar que a raquete deve manter o contato 
com a mesa ao rebater a bola, assim como no Polybat.

São permitidos até três toques na bola antes de devol-
vê-la ao time adversário, porém cada jogador pode tocar 
na bola apenas uma vez durante uma mesma jogada. O 
jogo é disputado em melhor de 3 sets de 15 pontos, ven-
cendo a equipe que ganhar 2 sets (FEDERAÇÃO JAPONESA 
DE TAKKYU VOLLEY, 2013; KIBÔ-NO-IÊ, 2017).

 

 

A 

B 

Além de fazer com que a bola saia da mesa na área do 
adversário, é possível marcar pontos mediante algumas 
faltas do oponente, como por exemplo: a bola bater na 
rede ou em seus suportes durante o saque; o jogador to-
car sucessivamente na bola; a bola tocar em alguma parte 
do corpo, com exceção dos punhos que são considerados 
extensão da raquete (KIBÔ-NO-IÊ, 2017).

Blind tennis/tênis para cegos 

O Blind Tennis ou Soundball, como também é conheci-
do, é uma adaptação do Tênis convencional para permitir 
que as pessoas com deficiência visual pratiquem a moda-
lidade (MOWLING; FITTIPALDI-WERT; FAVORETTO, 2017). 

Foi desenvolvido em 1984, no Japão, por Takei Miyoshi, 
um adolescente cego que sonhava em jogar Tênis (INTER-
NATIONAL BLIND TENNIS ASSOCIATION, 2021a). Seis anos 
depois, aconteceu o 1º Campeonato Japonês de Blind Ten-
nis, no Centro Nacional de Reabilitação de pessoas com 
deficiência (MATSUI, 2017).  

O Blind Tennis pode ser praticado por pessoas com dis-
tintas deficiências visuais. Existe uma classificação para jo-
gadores com problemas que variam entre as deficiências 
de percepção de cor, luz e sombra e com uma certa visão 
periférica, à cegueira total (SANZ; SÁNCHEZ, 2017). Sendo 
assim, a modalidade oferece quatro classes esportivas:

- B1: para atletas totalmente cegos que obrigatoriamente jo-
gam vendados. São permitidos até três quiques da bola antes 
de rebatê-la;
- B2 e B3: os atletas dessas categorias têm visão parcial. São 
permitidos dois quiques de bola; 
- B4: os jogadores têm problemas visuais mais brandos. É 
permitido apenas um quique de bola (INTERNATIONAL BLIND 
TENNIS ASSOCIATION, 2021b). 

De acordo com a Federação Internacional de Tênis 
para Cegos (INTERNATIONAL BLIND TENNIS ASSOCIATION, 
2021b), o Blind Tennis adota as regras do Tênis tradicio-
nal, com as seguintes exceções/adaptações: É disputado 
em uma quadra menor (Figura 3A), dividida por uma rede 
mais baixa, com raquetes Júnior e bolas maiores, mais ma-
cias e audíveis. As linhas da quadra são em alto relevo para 
que o jogador se localize no espaço com maior facilidade. 
Pode ser jogado individualmente ou em duplas (Figura 3B), 
seguindo a mesma contagem do Tênis (MOWLING; FITTI-
PALDI-WERT; FAVORETTO, 2017). 

Figura 3. Quadra de Blind Tennis categoria B1 (A) e quadras de 
Blind Tennis categorias B2 a B4, simples e dupla (B).

Fonte: LTA Tennis for Britain (2021).

             
 
 

 

A B 
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A bola usada no Blind Tennis é feita de um material es-
ponjoso e no seu interior possui uma bolinha de Tênis de 
Mesa com quatro bolinhas de chumbo dentro, se tornan-
do audível enquanto se move e quica. Ela pode ser preta 
ou amarela fluorescente para dar o máximo de contraste 
com a cor do ginásio de esportes (INTERNATIONAL BLIND 
SPORTS FEDERATION, 2021).  O quadro abaixo apresenta 
em detalhes as principais adaptações da modalidade.

Quadro 1. Principais adaptações do blind tennis.

DIMENSÕES DA QUADRA

B1 = 12,8m x 6,1m 
(Figura 5)

*Nesta classe, todas as linhas da 
quadra são táteis, exceto os retângu-

los de serviço.

B2, B3 e B4 = 18,28m x 8,23m
(Figura 6)

LINHA DE SERVIÇO

B1 = 1,8m da linha de base e 4,60 
m da rede.

B2, B3 e B4 = 2,74m da linha de 
base e 6,40m da rede.

ALTURA DA REDE

B1 = 83cm. B2, B3 e B4 = 93cm.

BOLA

Audível, de cor amarela ou preta.

TAMANHO DA RAQUETE

B1 = no máximo 58,4 cm.
B2 e B3 = no máximo 63,5 cm.

B4 = no máximo 68,6 cm.

NO SERVIÇO

Ambos podem perguntar ao árbitro, jogador da bola ou voluntário 
sobre sua própria posição na quadra, a fim de localizar-se na mesma.

VENDAS OPACAS

Os jogadores da classe B1 devem usar uma venda Paralímpica padrão.
A venda pode ser removida apenas uma vez por jogo e durante as 

pausas entre os jogos.
Se os jogadores precisarem tocar/mover a venda, é necessário comuni-

car o árbitro.

QUANDO SERVIR E RECEBER

Antes de iniciar o movimento de serviço, o servidor deve perguntar 
"Pronto?" e esperar que o recebedor responda “Sim”.

O sacador tem então cinco segundos para sacar a bola, tempo durante 
o qual não pode alterar sua posição na quadra.

O sacador deve gritar “Jogue” imediatamente antes de bater na bola.
Fonte: Quadro Elaborado pelas Autoras a partir da International Blind Tennis Association 
(2021b).

Showdown 

De acordo com a Federação Internacional de Esportes 
para Cegos, o Showdown é uma modalidade originalmen-
te criada para pessoas com deficiência visual. Foi desen-
volvido no Canadá, em 1977, por Joe Lewis e Patrick York, 
ambos cegos. Depois de alguns anos trabalhando juntos, 
a primeira mesa foi criada em 1980 e no mesmo ano o 
primeiro confronto foi disputado (INTERNATIONAL BLIND 
SPORTS FEDERATION, 2021).

O Showdown foi demonstrado durante os Jogos Para-
límpicos de 1980, na Holanda, bem como nas quatro Para-
limpíadas subsequentes (INTERNATIONAL BLIND SPORTS 
FEDERATION, 2021), no entanto nunca se tornou uma mo-
dalidade Paralímpica. O jogo é disputado por dois em uma 
mesa retangular (3,66m x 1,22m) com os cantos arredon-
dados (Figura 7). A mesa possui bordas laterais de 14cm de 

altura, dividida ao meio por uma placa protetora de 42cm 
de altura, colocada sobre as bordas laterais, permitindo 
que a bola passe por baixo. 

Os gols ou caçapas (30cm x 10cm) estão localizados 
nas extremidades da mesa, na parte central. O objetivo 
do jogo é rebater a bola de maneira que a mesma role e 
caia na caçapa do oponente. Joga-se com uma raquete re-
tangular e uma bola audível, de plástico (INTERNATIONAL 
BLIND SPORTS FEDERATION, 2018). 

Figura 4. Desenho esquemático dos materiais e 
posições dos jogadores.

Fonte: Ilustração de Gabrielle Martins dos Santos.

A modalidade é para jogadores das classes B1 (cegos 
totais com percepção de luz), B2 (deficientes visuais com 
percepção de vultos) e B3 (deficientes visuais que conse-
guem definir imagens), os quais são igualados em condi-
ções devido a proteção ocular opaca, sendo assim com-
petem em uma única categoria (INTERNATIONAL BLIND 
SPORTS FEDERATION, 2018).

Segundo a Federação Internacional de Esportes para 
Cegos, um jogador marca dois pontos por um gol e um 
ponto quando seu oponente: 

- não sacar a bola na borda lateral antes de passar por baixo 
da placa protetora; 
- acertar a bola na placa protetora e/ou quando a mesma pas-
sar por cima da referida placa;  
- jogar a bola para fora da mesa; 
- tocar a bola com qualquer parte do corpo, exceto a raquete 
ou a mão de rebatida; 
- segurar a raquete com as duas mãos, prender ou parar a 
bola por mais de dois segundos, de forma que a bola fique 
inaudível para o adversário;
- se um jogador tocar sua proteção para os olhos sem pedir 
permissão ao árbitro (INTERNATIONAL BLIND SPORTS FEDE-
RATION, 2018, 2021).

O atleta fará dois saques em séries alternadas, lem-
brando que no serviço, a bola deve bater na borda lateral 
antes de passar por baixo da placa protetora. As partidas 
são disputadas em melhor de três sets de 11 pontos cada, 
com margem de dois pontos sobre o oponente (INTERNA-
TIONAL BLIND SPORTS FEDERATION, 2018). 
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Squash 

O Squash é um esporte que teve seu início em Londres, 
na Inglaterra, no século XIX, no qual Costa e Silva (2013) ci-
tam que a versão mais aceita sobre o surgimento é de que 
os prisioneiros da prisão de Fleet Debtors rebatiam uma 
bola contra a parede para se exercitar.   

O jogo é praticado em uma quadra fechada, retangular, 
com 9,75m x 6,40m, com altura mínima do teto de 5,64m 
(Figura 5). O objetivo é rebater alternadamente a bola con-
tra a parede frontal, podendo utilizar também as paredes 
laterais e a de fundo. Após rebater a bola o jogador deve 
se posicionar de forma que não atrapalhe a jogada do ad-
versário, pois é um jogo no qual os atletas interagem no 
mesmo espaço. 

A ideia principal da modalidade é fazer com que o 
oponente não consiga rebater a bola ou rebata fora das 
demarcações que ficam nas paredes para fazer o pon-
to (COSTA; SILVA, 2013; CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
SQUASH, 2018).

 
Figura 5. Quadra de Squash.

Fonte: Ilustração de Gabrielle Martins dos Santos.

Durante o saque, no momento em que o sacador gol-
pear a bola, um dos pés deve estar dentro do quadrado 
de saque, e a bola deve ser golpeada diretamente para a 
parede frontal entre a linha do meio e a linha superior em 
direção ao quadrante oposto, onde inicialmente fica o ad-
versário, que pode rebatê-la antes ou depois dela tocar o 
chão uma vez (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE SQUASH, 
2018).

As partidas são disputadas em melhor de cinco ou três 
games de 11 pontos, exceto se a pontuação chegar a 10 
para os dois participantes, então a partida continuará até 
que um dos jogadores lidere por dois pontos de diferença 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE SQUASH, 2018).

No Squash adaptado a primeira partida que se têm re-
latos foi um jogo de Squash para usuário de cadeira de 
rodas, um jogo demonstrativo entre um jogador de Tênis 
em cadeira de rodas e um jogador de Parabadminton, no 
Wheelchair Tennis Masters, em Amsterdã (Holanda), em 
2006. No referido evento, a única adaptação realizada foi 
a utilização da bola de borracha azul, que é maior, mais 
pesada e com quique mais alto do que a bola oficial, dei-
xando o jogo mais lento, facilitando o deslocamento do 

paratleta até a bola (RACKETLON, 2006).
No Brasil, o professor Robson Gomes fundou o proje-

to de Squash para usuários de cadeira de rodas (RAUCCI, 
2020). O Squash também pode ser jogado, sem nenhuma 
necessidade de adaptação, por amputados, pessoas com 
deficiência intelectual e Surdos (neste caso, as chamadas 
da arbitragem devem ser visuais) (SQUASH AUS, 2022).

Raquetebol 

Raquetebol é uma modalidade de raquetes e parede, 
criada pelo norte-americano Joe Sobeck. É um jogo similar 
ao Tênis e ao Squash, praticado em uma quadra de aproxi-
madamente 12,20m x 6,10m, fechada por quatro paredes, 
três delas medindo 6,10m de altura e a parede traseira 
medindo 3,70m no mínimo (Figura 6). 

Os oponentes jogam lado a lado com o objetivo de re-
bater alternadamente a bola contra a parede frontal an-
tes de permitir que ela quique duas vezes no chão. Todas 
as paredes são usadas, incluindo o teto (INTERNATIONAL 
RACQUETBALL FEDERATION, 2022). As partidas são dispu-
tadas em simples e/ou duplas, em melhor de três sets até 
15 pontos, sendo que o tie-break ou desempate vai até 11 
pontos (DUARTE, 2003). 

 
Figuras 6. Dimensões da quadra de Raquetebol.

Fonte: Ilustração de Gabrielle Martins dos Santos.

Em 1990, o Raquetebol para usuários de cadeira de 
rodas foi incluído nos Campeonatos Mundiais da moda-
lidade. Também existem versões para deficientes visuais 
e Surdos. 

As principais adaptações são:

- Para usuários de cadeira de rodas são permitidos dois 
quiques da bola antes de rebater; 

- Para deficientes visuais no retorno de todas as bolas, 
o jogador pode fazer várias tentativas de rebater até: 
tocar a bola, a bola parar de quicar e/ou a bola passar 
pela linha curta depois de ter tocado a parede traseira 
(USA RACQUETBALL, 2020).
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CONCLUSÃO

O quadro teórico deste ensaio foi baseado em uma 
explanação do objeto de estudo em questão: os Esportes 
de Raquete para pessoas com deficiência. Durante o de-
senvolvimento da pesquisa, notou-se escassez de material 
bibliográfico, com exceção do Tênis, Tênis de Mesa e Bad-
minton, além de divergências de informações relacionadas 
a história e regras. Outro ponto observado, foi a carência 
de lugares públicos e privados para a prática de pessoas 
com deficiência, consequentemente o mesmo foi percebi-
do no conteúdo da Educação Física Escolar. 

As modalidades apresentadas nesta pesquisa agregam 
maior possibilidade de variação no desenvolvimento dos 
Esportes de Raquete para pessoas com deficiência, de for-
ma a proporcionar novas experiências, sejam elas voltadas 
à reabilitação, participação social, escolar, iniciação ou ren-
dimento esportivo. 

Respeitando a garantia do direito à igualdade de opor-
tunidades previstos na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Lei nº 13.146), a formação em Educação 
Física nas Universidades poderia ofertar, em todas as dis-
ciplinas, conteúdos referentes às possibilidades de traba-
lho com este público, como: metodologias e estratégias de 
ensino, adaptações, modalidades paradesportivas, entre 
outras.

Através desta pesquisa foi possível concluir que: os 
Esportes de Raquete são acessíveis, pois não requerem 
grandes espaços; são amplamente inclusivos, possibilitan-
do a prática por pessoas com e sem deficiência juntas, em 
diferentes contextos, fortalecendo a interação de todos. 
Sendo assim, espera-se que o presente estudo sirva como 
instrumento inicial para incentivar mais pesquisas focadas 
nestas e em outras modalidades não citadas neste texto, 
estimulando a reflexão acerca dos Esportes de Raquete 
para pessoas com deficiência.
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